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, ª A assinatura é contada dos dias 1 ou 15 de ca-
.c-r'wua "mes e cobrada, na falta de acordo especial, no

começo de cada trimestre.
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&, junto do Lampadárla da 5.“ Divisão—do

Exército, a quando da sua exposição no

. gaátrio do nosso Liceu, foram deixados êstes

dois cartões que sintetisam,,nagsira simpliª- "
_,.Jcidade um.. na nítida compreensão-do seu

f,)..valor artístico e mºral o outro, a admiração,“
“_,,p assombro, a unção com que Aveiro, em
,: que vibrava de certo a alma de Portugal ina .
alfª"?» visitou e acolheu êsse monumenta“

padrão comemorativo do valor e heroicidadevl A
”,da raça portuguesa. 1 _

?“ ( Eles só, dizem tudo. _ ' ,
? Na verdade, no acurado cuidado com
(“que o Professor António Augusto Gonçal-

ves rtScou o seu projecto, e no carinho com
que Lourenço Chaves de Almeida, 1,“ sar-

uagento—serralheiro de Infantaria n." 23 (Coim-
r bra), trabalhou o ferro forjado, vive um

« oiundo respeito pelo nosso glorioso e ine—
' I-Z'gualável passado, passado que nos impôs a; .
"consideração de todo o mundo ainda, e até,(' !

:,. Quando menos próspera nos sorria a Ven-
clara; na ideia que presidiu àzsua concepção

; tãº consecução, e nas inscrições do Professor
_, da] Universidade de Coimbra, sr. Doutor
' "Ãntónio de Vasconcelos'g'raVadas

no pe—
“ ' -destal de pedra, em que o Lampadárío assen-

palpita- o coração de Portu al agradecido
:, ,,ªos'seus filhos. que tão nobr , tão abnega-
“. "damente se sacrificaram pelá humanidade,

' ' «Pªla Justiça, pelo Direito, tecendo com o
w;;seu sangue uma nova coroa de lmrrns para
_ _;Nll sua Ilerra-mãe.

| .
;». - “Os malóres feitos praticados na Grande-

vGuerra, nas geladas landes da França e' nas
' fidustes paragens Africanas, pertencem aos
“Portugueses. Nenhum. nenhum outro pais' - . .' ra enmmmbe cedida elo «jornalteve umgde Abril—essa grande derrota dos. Gm" & p '
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exércitos aliados, que“ constitue uma es—

trondosa vitória da falange portuguesa.

Só portugueses foram capazes de tão

grandiosa heróicidade—só mãos portugue-

sas seriamcapazes de a perdurar num mo-

.vnurnento que tem vida, num monumento

que é bem a alma de Portugal.

Ostenfa, o Lampadária, em três estátuas

alegóricas que .,ocupam as suas três faces,

as fases de maior sacrifício, e por isso mes-

mo mais sublimadas, por que passou a na—

cionalidade portuguesa: a fundação da na—

cionalidade (D. Afonso Henriques, séc. Xll);

' a consolidação definitiva da nossa indepen-

dência na peninsula—e no concerto dos Es-

dos. e a'sua dilatação pelas conquistas m_a-

rítimas (D. joão l, séc. XV), e a ahrmaçao

dos seus destinos, pela revivescência das

suas energias históricas na Grande-Guerra

“(séc. XX). - ,

O Lampadário é, sem dúvida. a afirma—

ção da nossa ,fé inabalável no resurgimento

nacional. O Lampadária, é como que a ma-

terialização e a continuação dos Lusíadas.A

epopeia esplendorosa, da raça Pºrtuguesa

tem hoje dois monumentos que se conjugam

e se completam— Os Lusíadas e a Chama da

Pátria.

No dia 9 derAbril, o Lampadárlo vai sêr
colocadn,se;solenemente inaugurado na Ca—
sa do Capítulo, na Batalha, onde a lâmpada

de bronze, sempre acesa símbolo da alma
augusta da Pátria, iluminará com luz perene

as sepulturas dos soldados desconhecidos.

Assim paga Portugal o seu tributo de
gratidão e de saudade àqueles que, mor-

rendo, o dignificaram.

Theme! de' Vilhena

“* Aª todos acres—

ntados' pelos linóme-
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Fazem anos:

Hoje, às sr?" D'. Mavªla Emilh Cee'—

lho da Mota Prego, D. Maria da Luz com

Faria Nordeste e o sr. Oceano Fer-_

reira. .
.

Amanhã, a sr.ª D. Maria Emilia

Pereira da Silva de Bourbon de ªdaga—

lhães Mesquita e o sr. Julio Alvarenga.

Além, as sr.” D. Maria Adosinda

Amador e Pinho, D. Rºsa Dias dePi—

nho e o sr. Antonio joaquim Antunes.

De ois, as sr.” D.Maria da Sole-

dade ilhena Pereira da Cruz, D. Ma—

ria Celeste Machado e Melo, D. Maria

do Amparo Gamelas Mendes da Cos-

ta e os srs. Egberto de Magalhães Mes-

quita e Domingos não dos Reis Junior.

Em 31, a sr! . Maria das Dºres

Peixoto Beleza Guedes e-os srs. Pom—

peu da Costa Pereira eLuis de Matos

Cunha. .

Em 1 de fevereiro, as sr." D. Ma-

ria do Céu Henriques Monteiro, D.

Berta Guimarães e os srs. Manuel

Marques da Silva, Emanuel Cabral de,

Belmonte Pessºa e joaquim Ferreira

Felix. , ., .

Em 2, as sr.“ D. Benedita Rega-

ia de Vilhena, Condessa da Fóz de

Arouce e D. Maria Braz Frade. .

Viagelres:

De visita a seu irmão o sr. dr.

Adelino Simão Leal, esteve em Aveiro,

o sr. António Felizardo, director da,

Alfandega da Figueira “da Fóz.

. Vimos estes dias em Aveiro, os

srs./dr. Fernando Calixto Moreira, de

Mira. ' ' ' '

0 Em serviço de inspecção, esteve

em Aveiro 0 engenhei o sivicultor, sr.

Pedro Roberto, Luís Augusto Novaes,

engenheiro civil. ' '

. Regressou de Lisboa, o sr. Au—

gusto Frois, chefe da 5.“ secção da

Companhia Portuguesa dos Caminhos

de Ferro.

O Esteve entre nós o sr. dr. A1—

tredo de Magalhães, rofessor do ins-

tituto Comercial do orto.

O Seguiram esta manhan para o

Pn to a Sr.ª D. Edviges de M. da Cu-

nha e Costa. D. Maria do Céu da Cu—

nha e Costa e D. Zélia de Morais e

Costa.

ancmos:

Na sua casa do Porto, tem estado

gravemente doente a Sr.ª D. Firmina

de Morais e Costa, mãe da Sr!A D.

Edviges de'M. da Cunha e Costa e do

ilustre clinico portuense sr. dr. Morais

e Costa. .

Capitania do Porto

Foi nomeado para cap.tão do por-

to de Aveiro 0 capitão-tenente sr. Ta-

vares da Silva. e para adjunto o te-

nente sr. Curvelo.

-———<=<seospº———

Boletim oíioiai -Fol re

conduzido no cargo de Adminis-

trador do coneelho de Aveiro o

sr. Francisco Ferreira da Encar—

nação, que, ao que consta por

intrigas. tinha sido afastado da-

quele lugar em que tem ser-

vido a República e os interes-

ses do partido e de Aveiro.

Folgâmos com a justiça que

acaba de sêr feita a êste nosso

conterrâneo e- prestimoso corre—

ligionário.

<»- Foi nomeado ajudante

do conServador do Registo Pre-

dial o nosso director sr. Manuel

de Vilhena.

%—

O Bateman—Passou no dia

25 o 2.“ aniversário deste nosso

colega de Castelo de Paiva, in-

teressante e bem colocado se-

manário republicano, a quem eo-

dereçãmos as nossas muito sin-

ceras felicitações.

" ' O sr.'" Dri'Manuel' da Sil -l

utilities ,

 

va Santos Reis, pensando

o costumadohacerto que

não progride um pais em que

!não haja educação e carac-'

iter, e continuandoa sua obra

' de por todas as formas esti—

mular aqueles que principiam

a, trabalhar, ofereceu ao nos-

so Liceu uma inscrição de

1.000800 escudos, cujo ren-

dimento constituirá um pré-

mio a deferir ao aluno que,

«alem de aplicado seja. so—

bretudo, o mais distinto em

caracter em educação». '

Para realizar esta tão de-

licada missão, dignou-se o

sr. Dr. Santos Reis escolher

o çCampeão», aliando-o as—

sim com uma expontaneida—

de que sobremodo nos pe-

nhora, à sua iniciativa.

,. Efectuadas já quasi to

das as necessárias démarches,

não é a nós que compéte

dizêr quanto vále a oferta, e

principalmente o belo pen-

samento que a inSpirou. Dis—

se-o o ilustre escritor por-

tuense sr. Severo Portela na
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carta
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_“ .

lªreira. arma o“.

ra que'ºiios concedeu

fazendo—nos o realizador do

seu nobre gestº.. ,e, aprovei—

tãmos o ensejo para dizer

que nenhum outro estabele-

cimento de ensino ”merecia

mais que o Liceu de Aveiro,

que é um liceu onde seren—

sinª,. -

Meu Am.º.

Devolvo as-duas ataveis no,-.

tas açerca do «Premio Dr. San-

tos Reis-. que, tais quais estão,

—estão bem expressivas. Nada

«revinporque nada havia a re-

- vêr, visto por si seremredigidas.

Todavia, entendo não dever

a isto circunscrever-se a minha

acção em esse acto tão nobre

de dedicação pelo seu. querido

torrão natal. Pode, pois, comu—

nicar ao velho «Campeão: que

o escritor portuense Severo Por-,

tela irá em a primeira deierição

desse Premio, a Aveiro, para

proferir uma conferencia. aos

alunos do seu liceu. Desde já se

atribe a essa conferencia um ti-

tulo e seja -A Poesia da,-Agua».

Para esse efeito me prevenirá o

meu bom amigo com'anteceden—

cia de uma semana.

Velho amº e afçº'

Aos de janeiro de 1923—89

vero Portela

“

Noticias de Paris dizem que

em “Breve partirá a visitar vários

ortos, entre os quais Lisboa e

adeira o «Terre de France»,

que é um vapor-exposição, com-

portando, àlém de galerias de

arte, vitrines de ourivesaria,

salão de espetáculos (animató-lrevd.º

grafo e conferencias).

Só falta, agora, fazer exposi-.

ções pelo ar. Talvêz se façam !

 

 

Notlclas Religious

Na próxima 6.ª ieira, 2 de

fevereiro, realisa-se na igreja pa-

roquial de Nossa Senhora da

Apresentação, com o costumado

Íbrilho, a festa da sua padroeira.

umlEncarregou-se dos sermões ()

cónego joão Cândido No—

conhecido orador

pela primeira vêz

A orquestra é a

vais e Sousa,

sagrado que

vem a Aveiro.

ainda em nossos dias. Porque filarmónica «Aveirense».

duvidar?

.

O Rebate, órgão do P. R. P.

em Lisboa, no dia em que com-

pletou o seu primeiro aniversá-

rio vêio impresso com as cores

nacionais, o que lhe dava um

aspecto deveras original, e cuja

ideia merece, realmente, louvor.

A manutenção do exército-

-vermelho custou a Rússia, du-

rante o ano de 1922, 400 mi-

lhões de rublos—ouro.

mw—

d Rainha da Moda.—Recebe-

mos o n.º 14 deste interessante

e bem dirigido figurino da gran-

de moda de Paris. único no gé—

nero em Portugal, e que cons-

tantemente apresenta melhora—

mentos muito sensiveis.

A” «Sociedade Comercial Por-

tuguesa de Publicações e Tele-

gratia», os nossos agradecimen-

(os.

W..

— Dias em que (: obrigatoria a es-

timpilha da Assistencia: ! e Zde janei-

ro ; 21 de agosto, 1 e 5 de outubro; 24,

25, 25 c 0 de dezembro.

W

IMPOSTO SOBRE TRANSÁGÇÓBS

Para obstar ao não cumpri-

mento do decreto, o Diário da

Caverna de 16, publicou o se-

guinte diploma, que estabeIeCe

as penalidades a que estão su-

jêitos os infractores das suas dis-

posições:

c'Tendo chega “.o ao conhecimento

do Governo que varios individuos e

entidades. com o fim de se esquivarem

ao pagamento do imposto sobre o va-

lor das transacções, expedem, em no-

mes supostos e para supostos destina-

tários. artigos, mercadorias e géneros:

Considerando que este procedi—

mento constitue um ilagraute caso de

descaminho, cuja punição se torna ur-

gente, a fim de evitar a fuga do lm—

posto;

Usando da faculdade que me con-

fere o n.º 3.º do art. 47.“ da Constitui-

ção Politica da República Portuguesa

e tendo em vista o dispos to no art. 849

da lei n.º 1:368, de 21 de setembro úl—

timo; '

Hei por bem. sob prop-asta. dr s

ministros da justiça e das Finanças,

decretar o seguinte:

Artigo 1.“ Os individuos ou enti—

dades que, em nomes supostos ou pa-

ra supostos destinatários, expedirern

quaisquer artigos, generos ou merca-

qne transam-tests; %. _ .

"' : Dia 20 janeiro—Continuação
' i

& ido, .mntmpotf

:'raivando.
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Ocorrências “'.-.º 1922

ªchem“: etn-

Dia 21—1—Apare'cemfna ria va.

rios cadaveres de murtoseiro; '

apanhadºs pelo temporal uma,

Dia, 22—Os ovos—descem 320

em duzia, vendendo—se por isso

Dia 23—Nova noite de; tem,

pestade, mais branda do que a

de 16, mas em todo- o “caso te.

mivel tambem. Troveja muito e

cai saraiva em abundancia.

Dia 24—Dia como ' a noite,

de temporal, trovejando imenso.

«oo- Reaparece á noite a luz

eletrica, mas o tempo fa-la apa—

gar-se em parte. - '

Dia Zõ—Outro dia e outra

noite de temporal descontorme.

A ria trasb'ordá e a saraiva taz

estragos nos campos.

Dia 26—Aparecem mais al.

guns cadaveres na ria, ªdas des-

graçadas vitimas do dia 16.

Dia 27o-lniciam—se "Nhocu-

ções, aqui e lá fôra, para acudir

a situação horrivel em'que fica-

ram os sobreviventes da .tragica

tarde e noite de temporal.

Dia 28—Recomeça 'o mau

tempo, fazendo de noite um no—

vo temporal.

Dia 29—Realisam-se, sob

fustigadelas impetuosas de chu-

va, as eleições a que raros con—

correm. A abstenção é enorme

em todo o concelho, disjricto e

pais.. '

Día 30—São já conhecidos

os resultados das eleições em

varios concelhos do pais, caben—

do aos democraticos uma grande 1

maioria sobre todos os restantes '-

grupos políticos.

Dia 31—A data historica não

passa despercebida em Aveiro,

embandeirando varios edificios

publicos e tocando os sinos. da'

Camara.

4-0- 0 tempo melhora um

pouco. mas só a tarde. '

Dia 1 de fevereiro—Feverei- ,

ro desperta de melhor catadora -

do que a que leva o seu percur-

sor. Entretanfo chove por vezes

ainda, sendo, porém, bem mais

benigna a temperatura. ' ,

Dia 2,—O açúcar desce de

2$40 para 1380, sendo este de

qualidade muito mais fina.

Déscem tambem as carnes de

vitela e carneiro.

W

.“

dorias, incorrem na multa de 4.000“.

alem do imposto devido e sonegado. '

Art. 2.“ lncorrem em igual mm

os indivíduos ou entidades que, no";

vro a que se refere o art. 5.º da lei n. '_

1368, já citada. designarem nomes em

postos de individuos ou entidade! 1,1

uem venderem os géneros, me , “.

rias ou artlgos do seu comércio ou "'-'

dústrla.
.

Art. 3.0 Além dos empregados “[

Direcção Geral das Contribuíçõª :'ª'

impostos e de quaisquer outroafª';

cionários públicos, civis ou mmm

são competentes para levantarem º'-

espectivns autos de descaminhº. ':

:mpregados das emprezas de trans -«

.es de qualquer natureza que sei?“

Art. 4." A' instrução e julgª ,

_tos processos e à distribuição da? »» .

“ras são aplicáveis as disposição! .

arti os 22.“ e 23.0 do decreto mºl:

te de setembro de 1922. . ,

Art. 5.º Fica revogada a legli'tl

em contrário.»
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A ' ' ' ' ' ,fªº'º “fªltª?-,". mas se não fôra ga um conceito que nos cústa' IDMW“ do realm-AW”- 'ver » a desvalorisação da moeda a i'il— fazer seja de quem for. E assim,_ . : ,, da seda mais barata. ; _ de.-(lg “ºf 3.3” nª” ª “&

ª- 4- ' ª ' ' ' ' ª — . , r . » » '(ºf—ªªºfªªº-ªªffmªªm se. nós ªs os salame*“ - " MSG Í ,. , ' ,Senós. Os dirigentes, vivês- façãª, sem cuidarmos'mesmo do

_ ' . , , O Sr. Dr. Bernardino Ma- sapos constantemente junto dos crédito que nos ri'reªre'ce' 'quem

. *_*—' cha'do, que há tempos se ti— “ªstª“. tende—iam evitado-. ino—ln afirmom'que «deveiêr com.
âãmgªgªlgggªcgg; nha recolhido a um silencio ª'ªªªºª ªªªªªbº'ºª- ª Rªºªb'íºª Preºndídº mªl qualquer coisa

- ticassem os actos da

actual gerência do tea-

tro,a direcção resolveu,

não teria atravessado tão dolo— “e ouvisse.

em nªdª conforme cºm º" 'ºs“ mªc?-" q Está, pois, resolvido o casoseu ardente pªtriºtismº! ªcª" (Cºrºªdº Plíniº dª Silva) e sem reservas, o que muito nos:

CONTRA DEGBM, reti—

rar os “bilhetes de re-

dacção., a toda & im-

ba de publicar no jornala Torna-se indispensável que apraz registanemborareservas se

' prensa local;

Patria um magistral artigo .ªº gºvernºs dª República fªçªm pudessem ver na especial colo—
sobre O momento político iuªtlçª republicana, sem P'ªººª' cação dumas vírgulas. Mas isso é

durante 'os espectácu—

los, os directores do tea-

lgªçãº de 688088. mas com º fim quotiliquê, que não está, de certoªºtucªl' a uela convic ão ãnlco de! evantar o nivel moral, no ânimo do sr. Alvarenga, em

ºm q ç ª ªºº'e ªdº Pºnªguºªª: Pªrªº' quem supomos a hombridade ne-

tl'o negam—se & atender

os accionistas que os

procuram para se solu—

que lhe é peculiar, nele cª' ªmeªglal "0 “11113010 glorioso dª cessãríª 'para não buseªr gubfer.
' e ca. ' .racterisou sobremaneira as Pª (Pªulº Camirª) fuglos.

, cionar um conflito le-

. vontade no teatro;

fases porque'têm Pªssªdº os E' pois indispensávelmente Nós nãº queriamos ?“" quº: º
agrupamentos políticos e o necessário que se mude de-ru— &??ng Alxlªáãggª tc?/ªss:; ““
partido maior ,da República, mo e que os homens categorisa- então? q º - º "º mºs. —perguniar-se-à. Porque afazendo resaltar os erros por dºs ª? "0880 Pªrtidº Vºltªm ª a ªmªdª iª já correndº muito

. ' a instalação, elétrica que todos, mais ou menos aproximar-sªggnpgvgk Correia) !““"qº'. ª. ªºs “cºisª“/ªmºs de
._ . no (%atrodlloi ieita pgr têm seguiam'filiando neles! A D f C t àustlflctzar-nos aos olhos de toda

"'"“ ºª "“º"“ º as atribulações porque têm - OSr. r. Aonso os a, ªº" ª' ,

— amªm-gn; “'Já“; passado « senso e ordem foi enviado «» telegramas-. amºrtelª?;ºrãsªal'sss'às ª::
3 º do aªi 18 º de? Esta- Públicª e º bºm cºnceitº gumte: : os senhores nos querem baleª—tutos, levou & sr. presi— das instituições. :RºPªZblêºªnff reªnidgs beªn;

,. ,, dente ª querêr- pedir. ª El sempre bem acolhido que e Re 0 e ae amaram . x.

- sua demissão. oque não * ' '

:— tez cedendo aosx cegos

- 1 dos restantes-directores.

Serrimos. Nem podia deixar de
_ , sêr, que o caso é dum cómico- . democrata lndefectlvel esperança

o.» seu estudo e o seu conse- resurgimento pais.»

_ , Os'senhores já leram ésse %

ºfdo art. 18.º dos Estatutos

irresistível.' Na verdade... mas_ - _
. nem vale a e'na' ede temlho,.nao devendº por Isso . (a) Manuel Freire Cruz em isso, . º º * [ Pº

sêr—lhe nunca desculpado o
“gmina—__

abandºno a qile, por ventu— P « , º ,
» ,. . assou no dia 25 04. —

, iz assim; é expressame'nté'prol— [a filiªl.-ºlªª” dº? seus pºss; aniversário da jornada de _"! Terrªs de Portugªl-. bido aos directores negociarem S'Vªls .aborreCImen ºs, º ª '
' por conta própria, directa ou bz-

directamente, com a Sociedade.

,.Disposição idêntica encontra-se

Monsanto, essa jornada he L.,bº,,17_(7?em,dadª)_

- em todos os Estatutos de todas

guns têm Sldºv por vezes nos l'ÓÍCª que marcou indelevel- isto por aqui continúa mal:tem deixado. '
bem plUl' do que se suporã na provin-

as sociedades anónimas, 'e mes-

me que em nenhuma se encon-

' º * mente quªntº ª Repúblicª cia. E a República tem Distante ue
. cºm a admlrªçao que es. está na alma de todos os of- sofrer, se os seus governantes llãn qu-h P , pte jornal sempre 1 e teste- tugueses e que cerceou de zerem de parte essas mglorias lutas

munhou vão os nossos votos '

girasse, da mesma forma se im-

."“?poria, ao menos pela moral.

. — Mas prosigamos, que a seara

. . _ , políticas em que se envolveram, em-porque S EX & continue na vez a “18121 qUe alguns amda tlnuando a desprezar os destinos da

obra bemfaseja de servira pudessem ter dª reimplata—

_' évasta e muito há ainda que

ceifar.

governança"; (; por conseguinte da
_ _ _ Nação.

República, que muito tem alçªº. dª Monaá'qula. iª.“ ª?

esperar da sua tenacidade e revrgorou º emocra 'smº'
Quando o Cinema véio para

Aveiro, uma vêz que se passau

As bombas de varios feitios e po—
tencias, rebentam a cada passo, ate—

.. - ali se desfizeram todas asintelectual. . - ,ªº seu valor ' . . ilusoes dum regimen que, à

' ª »um film caro, as entradas foram
elevadas em um pataco mais.

morisando muitos e pondo em perigo
a vida de bastantes.

Os seus fabricantes não são seve—. ' ,
. ramente perseguidos, e os que as l'a-Afirmações feitas no ap terça de decadêncra e obso—

. moço comemórativo do 1.0 letlsmo, morreu parasempre.

3:11;% sente fºcgºitfºgv ªtchªn- aniversário de o Rebate, li-lQuemy ?nczenoltl? ?,povo,.» exagero. o en an 0 os . ' ' — a na ao or u & lll erro.'% “directores de então explicaram o d'mº ºrgªº dªs cºmÍSSõe's ç , g
- "motivo do aumento por uma ior-

zem rebentar, se não rebentam com

elas,'e por descuido são prezos, en-

dº R R- P. em Lisbºª 'tYiâ'àZªí'ããuãol'Zªl—ÉRÉ'AZ
' . .

- ' —u
aªª Nºtª º .Ve'dªdª'Vª—º malór ' ectorio fºsse mais as—iª,-custo do aluguer do film, Seo Dk

tram pela porta da prizão e vão sair

. d re imen de este!Muito bem No princípio des siduo e diligente no 'cumprlmen- ªlentºs º g p

pela janela !. ..

isto assim não é sério. Não pode

ser. E' preciso, é mesmo indispensavel

que os grandes liberais, olhem mais

' Ato do seu dever, intervindo em Na Câmara dos Deputa—
".51ª época, os _sªnhº'ºª elevaram todos os problemas difíceis “da dos, votou—se uma moçao de
. ºP'ªÇº dºs fªªfªíªº'. dª Wºº vida política e partidária, emitin- saudade pelos republicanos“para 1350. Qual o motivo? «Por- do o seu modo de ver em todas mórtos em Monsanto. E'

para a bomba do que para o ensino

religioso feito nos colegios,. que são

“que vamos comprar maquinis- , — ' P - - ' '

r . . unstâncias em ue o ar _ ... os novos». dlZlam os senhores. ?iãâlârece de orienctlação e es_.IUStº' Dev'ª fazer se.- lmpu

apenas frequentados pelos filhos das

li
.

' _

” as onde estão êsses maquims— clarecimento, "e prestando aos go- nhª Sº-

classes abastadas.

. vemosvsaidos do seu seio () ne- , “Os deputados monárqiri-

E não são decerto estas classes

que fabricam bombas e as fazem re-

. ffª'ºª novos? Ainda não chega—

' 'ª'“? cessário conselho e assistê_ncia'.. cos insurgiram-se, chegando

, '(Dr- Dªniel Rºªf'gªªª) até o sr. Cancela de Abreu a

 

   

    

   

  

 

   

       

  

 

  

              

  

  

   

  

   

  

  

   

  

 

  

  

  

  

   

            

    

 

   

       

  

   

            

    

  

  

 

briclm bombas; mas todos eles p lde-

rão concorrer para a hecatombe medo—

nha que nos espera, e que o jornal A

Batalha anuncia em cida número.

Esse perigo será bem pior do que

o das bombas. porque o seu terror che-

gará em pouco tempo a percorrer o

pois todo.

Quem quizer (amar o pulso ao es-

tado de exaltação em que se encon-

tram bs membros das classes traba-

lhadoras, Vá ile manhã; por uma parte

bentar quasi todos os dia .

- Bravel Eslragam o teatro, ati-

" é Se não tivéssemos entrado na

Esta situação é mais melindrosa e

dá origem a maiores desgraças do que

__ a lei para o cesto do's pªl-'
. . .. .

' mercante e“ seriamos villpendia- fâmia»,

o ensino religioso fe.tu com autorisa-

ção do estado.

julga-nam.
.

. doàÇE fomos expontaneam'ente. . ,Nem comegtâmos, Ape—

Não tivémos ideias à força. Ti— nas diremos que-o sn Can—

' Mas não é sómente nas bombas

Vªmºs Pºrque ªª quisemoslêr- cela seviu obrigado; como

que está o grand- mal. Nem todos os

A intervenção na guerra revelou -

milhares de proletarios deitam ou fa—

j'Caia tarde. 'Deixemos' por

uma grande inteligencia. As con-Ínªº pºdª de ser, ª dª" ex-

,: . a'sega.

*

Do sr; Pompeu Alvarenga,

__vrbemos a seguinte carta:

 

. .. n ª , de "Cª ões.
e ' r outra, um lo eles vão ara o

:." rºdªdª::%grrnªneªlãràuãàgâxª?:ãgs» sequenº'ªs dª guerrª Lê,-[%
"ªpªnho, finjº-se abstracto ao. englisias-

, Aveiro '
» 21333332“Sfiâiãrííªâõiiãí “Sªi???lm"ªfegãs: v— ªº qº, º ..,, ªªn. vm— grata nA Direcção do "reatro Avel ªsiª "5.00 fª?º ºº'"? Dmªºªº' “ Dever ' Sºelºdªdelºm dec"? ! " é

Prensa», atribuc—me V. Em& a afirm l- Teatzo Aveirense, pnrque nestª qllf' Aveirº. 24 l l | 923 ' milisAs, ªfaílrlraçzeâggºgºpalaffam Deelflg
',:ÍgºTdº que vªdªs pesso>s entrªvªm lidade só devo satisfações à Assem— . (ª) Pº'ªPºª Alvarmg:-'. para Os cris ãusÍ 'n,,ª“ :ªâ'lªçrãg'fs'efsà'gªªmº b'lhªtº ª biela Geral, mas pessoalmente, es- Já ª ,CSPEfáVªmºS, e ªnªiºsª“ E estão bem conhecedores do ter-Istº, mi“, (“gu é'um “tem,“ tando pronto a liquidar o assunto mente. E que nos estava & cus mo, pºrquefoª dªmªge-lhes explí—_-ztglsiaade,. - ' como v. Ex.“ melhor entender. tar fazer. do sr. Pompeu Alvaren- (Continuª "ª 5- Pªginª)



  

"v.”. _ .; '

 

linmens "e lulas-Pulsante monumentos
'Jºrnªl! 2 lilll'llS"

loiovlttímo de Magalhães

1

«Notavel homem de selên-

ela do século XVIII, que ilus.-'

trou o seu nome e o de Portu-

gal, tendo sido nomeado sócio

das mais importantes corpora-

ções scientificas da Europa. Ref

sedia a maior parte' do tempo

em Inglaterra, onde dirigiu a

construção de diversos instru—

mentos fisicos e astronomicos

para as cõrtes de Lisbºa e de

Madrid. Deixou impressas di-

versas memorias e trabalhos,

quasi todos em língua francesa.

possuindo eu uma coleção de

cartas autografas que ele lhes

dirigiu. No journal de jisíque,

do abade Rosier, vem muitos ar-

tigos seus, e entre eles a des-

cripção de uma pendula por ele

inventada e oferecida ao duque

de Arenberg.

Sousa Viterbo — Inventores

portugueses. — Coimb a. 1902,

Pag. 56.-

Este homem verdadeiramen—

te notaVel, era como João Afon-

s-.w, Ayres Barbosa e Fernnndo de

O'iveilra, filho de Aveiro. E' ele

p.ópr|o que () declara assinan—

do-se na Mineralogia de Cons-

ted traduzida em inglês por En-

;estron,» impressa em Londres

em t77o' e que ilustrou com con-

siderações e aditamentos muito

Importantes — Talabrica-Luzlta-

ruts ue um dos seus biogra-

|J_s Bruno —— O Porto culto.

anrrna e com razão «quer sim-

plesmente dizer —- Portugaez de

Aveiro, não podendo em caso al-

gum ser aceite a indicação dum

seu outro btografo Weiss (Bio—

grafia Uruverselle, ancien; et mo—

derna. cobra redigida por uma

sociedade de homens de letras e

sabtosn .e á venda em Paris.

chez L. Midanel livreiro-editor,

rua de dhéiy, n.“ tS—Tomo

vente e seis—o artigo. Magellan

ou Magalhães (Jean Hyacmthe)

que qUel' que o titulo de Tala-

brieo—Laziturms faz pensar que

houvesse nascido em Talavera.

Em Hespanha há tres Tala—

veras, mas ao contrario em Por—

tugal nao há uma só e que Ta-

labrica ficava em Portugal nun-

ca ninguem pôz em duvida; nem

tao pouco que estivesse situada

na lóz do Vouga, e que a essa

cidade romana corresponde a de

Aveiro, embora aquela ficasse

mais no'interior, isto é em Cacia

como opina Bluteau em seu Vo—

cabulario firmado na auctoridade

D. fr. Amador Arrais no Daio-

go 4 &. to8, col. 2—edição d.-

1604, Cºimbra. —

Joio Jacmto Magalhães nas-

ceu em Aveiro. na freguezia'de

S. Miguel, que exttncta em 1835

passou a constituir com a do Es—

pirito Santo, tambem então ex-

 

   

   

 

    

  

   

  

       

  

 

Tomáz de Figueiredo, com licen-

SElllllsmt
lu __ . ,

  

tíncta; aª: de Nossºs Senhora. da, de quelques désªzfémªnª qu'il Y es-

Glonia. Dos respectivos registos |

parochiaesf constaque o seu nas-

cimento têve lugar em 4x.de,No-i

suya de

tite.» , _ _ -

loão. Jacinto de, Magalhaes

tomou _o habito d': Cºnego. rego-.

l_a part des, envieu de son me-

vembro de "1722“ e que foi bati- lar de Santo Agostinho, Vindo &

sado no dia 22 desse mês na
professor no convento de San—

mºlª de S' Miguel pelo padre ta Cruz de Coimbra, em 31 de-

çs do padre Francisco Gonçal-

ves Ramos, prior 'da mesmo .tgres

ia e freire da 'Grdem de Aviz,

ue era filho ligitimo de Clemente

de Magalhães Leitão e de D. joa-

nna Lourenço Soares e
que fºram

padrinhos Luís da Mata da Gama

e D. Antonia de Jesus Maria,

prioreza do convento de Jesus

pela qual tocou o dr. Manoel

Pereira.

 

Anita no primeiro quartel do século

me .

A'torre da igreja de S Mi-

guel onde foi batisado João Ja—

cintho de Magalhães, demolida

em 1835, é a que distinctamente

se vê na gravura que hoje publi-

cârnos que está designada sob o.

n.º 7,- vê-se aabsside da igreja da'

Misericordia que subsiste ainda

tal qual éra em 1122. '

Parece que a familia Maga-

lhães já era ao tempo antiga em

Aveiro embora não fôsse daqui“

oriunda. Dela fazia parte o grau-

de navegador Fernão de Maga-

lhães, que uns dão como nasci—l

do na Sabrosa (Traz-as-Montes)

e outros no Porto. '

Do parentesco que havia en-

tre ;) grande navegador e João

Jacinto de Magamies dá este cla-

ro testemunho "'ª sua memoria

La Discrlptlarz dm acta/ts et sex

“tons anglais qmrts de cardeal

reflection explicando porque da

mesma lórrna' com que aquele

seu antepassado transformou o

nome de Magalhães em Magel-

lan, pela dificil pronunaa no ex—

lrangelfo da alawa' ortu uesa

Magalhães: P p g

«Fernando de Magalhens, que pres-

que toute l'Europe appele Magellan,

& cause de la difliculte de bien prenun—

cer ce nom Portugais, découvrit. en

l520, le Detroit de l'Amérique meridio-

nal -, ui porte encare auiourd'hui son

Nom l étai Portugais. & de la meine

famille de l'Auteur de ce Mémoire.

étant frete puíné de jacques de Maga-

lhaens, son cinquieme aieul. comme il

est prouvé par les pieces authentiques

& institicatives de cette Famille. Mais

ce iut au service du Roi d'Espagne

que Fernando de Magalhaens lit' la dé-

couverte de ce Detroit; apres avoir

| abandonné par choix, comme l'Auteur

l'a ian aussr. son pays natal. a cause

julho de =|

, do seu Convento.

43,'adoptando então o

nome de casa Senhora do Des-

terro.-
.

'No Colegio de Santo Agosti-

nho, emi Coimbra, dependencia

ue desde mea-

dos do século XV ”éra“ um'gran—

de centro de cultura, aonde os

escolares eram obrigados a falar

o latim e o grego., estudou. João

Jacinto de Magalhães humani-

dades. Descontente porém, ”ao

que ' parece «com o estado ,que

abraçara e não podendocom'o

seu espirito livre e amante da

sciencia submeter-me as regras

de uma ordem monasti'ca obteve

uma breve de secularisaçãoa ' '—

eNascido, escreve um seu bio-

grafo, cam gosto muito inclina—

' do a observação e com disposi-

ções pomo vulgares para a lisi-

ca e para a mecanica. apliCou-se

muito a estas especialidades e

Conseguiu realizar muitas expe—

riencias interessantes e introdu-

zir em var-los instrumentos lãsi-

cos e astronomicos aprefeíçoa-

mentos de valor. '

O Começo destes trabalhos

inicia-los-ia João Jacinto de Ma-

galhães em Portugal antes da

i'sua saida para o estrangeiro.

“Pelas deduções que se tiram

das datas da impressão e dife—

rentes passagens dos seus pri-

meiros escriptos «Novo epitomo

lda gramatical, grega. de Porto-

Real, composto na lingua portu-

uesa— para uso das novas esco-

as, Paris, por F. Dodat, 1760 e

A fé de católicos: obra dirigida

a instruir e confirmar aos que o

não são que não tem razão algu-

ma para osacusar, de que vr-

vem errados, etc. Escrita pelo

abade Platel e traduzida do fran-

cês.: Lisbôa na Olic. de Francisdo

Luis Ameno, t753, 'vê-se que

João Jacinto de Magalhães ia es-.

tava fóra de Porto alarmes de

176 », embora um os seus blo-

grafos, Weiss,.atirme que foi

pela Volta de 1764 que o nosso

ilustre compatriota se passou de

Portugal para Inglaterra e 'que

achando—se ali, «a perfeição com

que ele falavª o latim e as prin-

cipaes línguas do meio dia da

E ll'l'p *, o lêz escolher por mni-

tas vezes para acompanhar j»-

-=.ns fidalgos nas suas Viagens.»

Que J-iâ-i Jacinto de Magalhães

niaiou e muito já antes daquela

data, são testemunho estas pala-

vras que se lêem no «Prologo do

Epitomo da gramatica grega» 'a

proposito da legítima pronuncia

«'t—..-

.]J

- Hªt.“,

".::".

dos caracteres gregos, e que.) é

da sua lavra : - "i

«Parece-nos que devo do; con.

ta como a doutrina que _3130 Des-

ta materia da pronunçtação' hg

hum resultado das discussões

que fiz (ainda que _com diferem

te intento) tem diversas partes

da Europa, onde me achei.» apro—

veitando-me para esse fi'n de'to.

da a bôa ocasião que se me cfc.

receu, de algum Nacional da Gre-

cia, ou outro sujeito capaz.-que

tivesse viajado por aquelas por.

tes.r v -.

, e 5:

A penduia a que se refere

Sousa Viterbo descripta por João

Jacinto de Magalhães num arti-

go que publicou no (Journal 'de

ph atque) do abáde Rosier, 11.78- -

[7 3, «indicava por meio de pan-

cadas em timbres diferentes,,”

horas, meias horas, quartos e mi-

nutos, o dia da semana, a quan-

to se estava do mez, o cursot'iti

lua, etc. Magalhãus inventou um

tal relogio & instancias do duque

de Aremberg, que havia pouco

tinha perdido a vista. 7'

o ._1

J!

As obras de Jwão Jacin
tho de

Maga
lhãs escri

ptas m língu
a

franc
esa são as que segu

em e al- ]

uulns
s das quaes nos terem

os

a uia de refer
ir: " -

«Description des octants et das

sexta nts anglais ou quarta de cercleia

reflexion, avec la maniére de s'en set-

vir et de les construire, Parts, m5;

com uras.
:

escription et usages des nou—

veau: barométres pour mesuret Ia hail—

teur des montagnes et de la proton-

deut des mines, Londres, 1779. ,

Relation ou notice des derniel's

iours de mr.]ean jacques Rousseªu.

circonstances de sa mort, etc. pat mr.

Le Begue du Presler. avec une a , -

tion relative au meme suiet par ]. -

de Magellan. Laudres, 1778. _

Description des nouveaux mstrt—

ments circulaires a reflection, pºnt

observer avec plus de precision“ .

dista-.ces angulaires, Londres, HZ.,

cam ums.

%scription et usages desdnsml- !

menta d'astronomie et de phyame,

hits a Londres par ordre de la com“

A
.
;
—
t
a
u
m
.
“

A
_
_
_

 

Portugal en 1778. adressée dans .

lettte à son excellence M. Louis ,

de Sousa Coutinho, env.—ye ext norm-

naire à l7aºc0ur d; Londres, etc;—bªº

dres 17 ' com gurus.
A

'Essai'sur la nouvelle thenrie 5“ ,

leu elémentaire. et de la chªleutv tt!

corps; avec la description d
es nouvelk

thermometres, Londres, 1780; ªªª '

gurus.
'

-

No=ice des instruments d'
um .:

mie, de geodesie, de physrque-n- Pi“ ;

ordre dela cout d'Bspagne, um
4

1780, com ms. .

Cenecistª: de differents maes
#;

-es instruments d'ustronomle et 6-

sique, Londrels.11784; mªrgªrinª

traduzido em n ez em - _ ,_

Descriptiongd'un
appareii “vez:-.

pour composer des aux minerªl”, .

tificielles, Londres, 1777; comW '

Marques Gºmª

 



,pq—çâo das Províncias

. com todos os cuidados, e não lhes

[bido pela.Maçonaria, como proi-

_» ', dos cristãõsp'. ' ,

E fiquemos hole por-aqui para não

' os mais espaço» as secções do

';, l ,” ' " '. .?

. ,“hor da Serra—Sentido; lo.—Fa—

'_ ºntem na sua casa desta aldeia,

fª” duma febre tifóide agraquâ'çom ,

| ' , 'aiec o broneo- ulmona ._.aªme-

. 'Ma a Amélia errer Correia,fI—

» ,,,, querida do secretário da Adml— *

«», ; ão deste concelho e nosso ami-

“: ' sr. Francisco Lopes Correia,. que

. há pouco sofreu o duro golpe da

de sua esposa.

_ Agentll creança, ne apenas con-

ª 16 primaveras, ra o enlevo de

. familia e muito querida de quan-

- += , conheciam, porque em todos con-

um amigo.

. &' No pratito lúnebre, que teve lu-

v-í hoje pelas 16 horas, encorporaram-

vz . pessºas mais distintas da ire-

   

        

   

   

      

   
  

  

   

  

    

  

   

   

  

   

   

  
   

 

   

  

SUBSTITUTOS. —_Silvério Bar-

bosa de Magalhães; t' º secretá—

rio, Pºmpeu de Melo Figueiredo;

2.º secretário, Lourélio Regalo.

Conselho Fiscal

Erecrivos. - Pedro osado,

D,." Francisco Tâvarede, "Kriteri-

coª-Teixeira. ' ' ª ' “

Suesrirt'n'os. L'Manuei 'de

“Souza e Brito,- Alexandre Alves

Barbosa, José Ribeiro. -, ; ,

Direcção ». '—

Erecrwos. _- Presiºdªente, dr.

José Maria Soares; tesodi'etm,

Pompeu “Costa Pereira: secre-

tário, dr. Francisco F. Neves; vo-

.gaes, Amílcar ,Gamelas, Mario

Coelho. U 7 . ""

Suasm'uros. — Presidente,

Antônio G. Pinto Calheiros; se.

cretário,Firmino M. Pic'ado;te'sou- '

reiro, Gustavo Parada. Leitão; &

vogaes, João Zagalo, Duarte Vaz

P. C, da Rocna.

* ' Foot—ball

Defrontaram-se no último do—

mingo os 1." grupos dos Gªlitos

: Beiriz Mar, cabendo a vitória

àquela por 4 goals & 3.

O producto das entradas no

cam o'ére destinado no cofre

dos ombeiros Voluntários Gui-

lherme Gomes IFernandes, para

por sua vêz o. distribuirem pelos

pobres que protegem. «

Ambos os grupos se apresen—

. m em campo na sua máxima

MW . . .. .

' U iogo pl'mClplª enérgico,

'sem "que qualquer deles tenha

vantagem durante os 1." to“.

A linha avançáda .do Beira-

-Mar, que'eStá trabalhando bein.

consegue por intremédi'o de Au-

gustovo seu [.º goal."

0 Galitos, ' ue esta eo'rnbiª-

  

  

    

   

  

     

  

    

  

  

   

  

  

 

_ ESCA" _DE; BACALHAU

' mame?!” melhores «thªliª»

dos e aos melhoroslpreçgs para“:

bordo,“somam desde: já onoom'on-

das-osfornooedoros , ' ' '

Mªnim—&
._ & LlÍPES, L

L

' lRua dª Idadaleºª, Gªªãºªãlelãªºk “
.

,
" ipa

. br.. .3.

 

,x— ”,

-» A seu pai e manos e a sua tia e

, L eira dileta, sr.“ D. Amélia .Au-

" a Ferrer Correia. os nossos pesa-

de amigo sincero.

" 40- Em sinal de sentimento, a

'vidade que hoje se devia realizar

", santuário desta aldeia, ao S. Sebas

. ficou adiada para o próximo do;

'. il

º * Ferrer, Negrão —

,_ SEDdS-SEDHS-SEDAS

ªvEDAS largas e estreitas para vesti—

W dos, blusas, guarnições e forros.

_o, ara sombrinhas e guarda-chu—

SCBGS para cortinas de automo-

e trens. 58068 em meadas para

' ar. DamASCOS DE SEDH para ool-

' estojos, paramentos e ornamental-"

' . NOBREZAS De SEMI, tudo a pre-

" mdleos. Tem sempre uma rande

i criada em existencia._ CA ' _

_u . rua de' Santa Catarina. 137—

O.
'

%

Emu lliil'lliillllll

, Clube Mário Duarte

', * Eleição

' 'Por absoluta falta de” espaço

«« je publicamos esta "seqçlão),

. «No meio dum entusiasmo in. nando agora me hór, exercedo.

descriptivel, realizou-se de 4.3- r'hímo sobre o'seu adversario,

Keira passada a eleição dos no- consegurndo ate terminar a t.'

_ os corpos gerentes deste Clube p_arte marcar dois goals, um de-

de tão gloriosas tradições. rivado de —um penalt, marcado.

. l _A assembleia decorreu ani- por Pompeu e. outro dum bom

ªtºdissima, tanto mais'que eram remate de' Nauv1dade,'que_ este—

lhes as listas que se degladia- ve oportuno.

viam.
Na z.ª parte, o Beira—“Mar,

_Vários foram os incidentes le- assediapor algum tempo. o goal

mudos e aos quais o presiden- contrario, tendo Branco têito al—

ic'da assembleia, o sr. Silvério gumas boas defesas.

,_._-Rocha e Cunha, conSeguiu .Num ataque ao campo do Para uso doméstico

termo sempre com uma um Beira—Mar, J. Picado passa o es-

'lrcialidade Por demais eunbe- férico a Natividade, que embora _ _Tingem rapidamente e por

_'da em S. Ex.ª. estando deslocado, o enfia nas baixo preço: saias, blusas, meias,

" Ao encerrar da sessão, o sr. rêdes do Beira-Mar.
gravatªs, cortinas, etc., de seda,

hªr Sacramento propôs que º Como oárbitro validasse êste. ªlgºdãº e lã- . ,

,ll'ato dº patrono dO Club:. O gºªl, os rapazes do Bgifª'Mªf
P_çdldºs.ªo depOSliO:

& Máriº Duarte, fºi“ Cºlºcªdº num gesto anti-sportivo abando-

'—" ?-ªlíºá'c'fi

  

  

 

furto a de uma im &. Paulo, Brazil

Mosaic r_íi'gjor, ida-'Moda.

Especialidade em obradeemias eeerimonia

ELebancmª & PERFEIÇÃO

rampas na NOVIDADE...

GRAVATARIA

(Provisoriamen-te)'R. José Estevam,24-l .º
—AVEIRO

l
t
.
.

    

ram Branco, Pompeu,?aula, Na- trer de uma das numerosas doenças

Causadas pela _pobreza do sangue ou

tividade e Regula.
pelo enfraquecimento do sistema ner-

D.º Bªhª'Mª' ªªhºmºº'ªº ª,voso, éas Pilulas Pink que se deve

sua “nhª ªvªnçªdª composta de ( dirigir, pois esse é o remedio que pre—

Augusto, Duarte, Ferreira, Adria— , cisa.

Em apoio do que dizemos, eis o

no e Firmino.
M I A t

't ª m foi má e frou- ue nos escreve o sr. anue ugus o

A” ªrbl r ge - ebelo, morador na rua dos Remedios,

xª dºªdº que premítiu as “º" n.º 33, réz do chão, em Lisboa:

lências empregadas. _ '

:* ' L Rª

" llnilinat “Jacobus ,, " "

  

Sociedade de Produtos Quintais, ILª  iórma .e em sítio que toda a nam por algum tempo o campo,

“mª_º Vlªªº- A lembrança, Prº“ alegando as violências ' sucessi- Qua 31 John.!“ I",?

" evxdente da CUIlSIdCl'ªCªO que 988 do; SEUS ªdversáriºs : IS in. . PORTO '

justiças do árbitro. _

,Serenados um pouco os âni-

mos, aqueles retomam Os seus

lugares sendo o jogo até “final

cheio de desliaidades e sem te-

cnica alguma de football-. '

Galitos mete mais 2 goals,

derivados ambos de mas saídas

de Moreira, que tem estado de-

sasrmdo

Ferreira, do Beira—Mar, cm.-

,» grande spoftman vor-am aque-

“les que êle micou no sport, é-nOs

mbremodo grato registar.

_ Mas...'osvencedores deviam,

'omo é da praxe nestas coisas,

. tribuir uma taça de champa-

.be a assembleia, para quebrar

frieza—e a secura, diga—se—

', “um que acabou.

' Foram eleitos:

-;'i:"i;
'

, Mªm ªnnª “umª" ' ';:nObexctientes resultados que'me

Se o leitor tiver precisão de recor- “Wª” Pªllªs Pink cometerem“

ter a qualquer dos serviços da admi— nodeveevde mira—v. lªmbasm—

nistração ao Estado, precisa de se ln- cº" ªmº-“_ ªve muito apontou e

formar primeiro com cuidado a que ”' "ªbª!- de doença 'fatee'tlnal

porta deve ir bater, senão terá de an- Depºiv'úemuitas tentativas sem regul-

dar de tepartição em repartição, per— tªdº ºº'“ outros tratamentos, tunel: as

dende temp ) e can ndo a paciencia. Pillª" Pink. e dei—me muitíssimo bem

Pois o mesmo se ti . no que respeita, ººªl'em: devo-lhasarninha cura, pela

a sua saude: economisará muito tem—' mentalmente ' minha Sªud. é ex-

A: Digas Pi dao sempre exec—

  

   

  

Asse : ral . .

mu“ ªº segue mais um goal. ªs.—“lm com pc e muito dinheiro, se nãoªderp — __

sos escutados .e soube: escolher , 936 , _

db contra anemia, a

clorose, o entra uecimento geral,“ as
.fl-DEiªac'rivos. - Jª: «“«i'wote. ár Lemos outro, dei-iv d: dº. um d “Nªmed“ q e cºmªm ªos“

IL ' .,. .. o .._ - ' , ev u

* lim Ba rel.“, .lr o ccretfil . pena“, terminando pougoqildep .ls. estªdº. Por-este mºtim berl :pelsuª '

stnvo Morel-a, .. msma. .» , o math dido: atamosde lhe datum bom com doençàsl'dbm e estomago as en-

ll , e Gustavo de Souza. & Dos Galitos os melhores fo- seuio, dizendo—lhe que, no caso deºso- xaquecaga irregularidade das épocas



6

telinhas. na perturbacões nervous,

a númstenia o reumatismo. .

As Pilulas nk atão à venda em

todasias farmacias pelo preço de E.

%? 1820 as 6 clix».'De-

posítogeral Bastos e 'C', Parma-“r

     

  

    

  

  

   

   

  

EDITUS DE 30 DIAS

Gomera def Aveiro

 

cia e Drocigana Peninsular, maumau-

tªBªªl: “Listão? o pone de (2. PUBUCAÇÃO).

centãifos 451195. m ' 2. '.ª “», _

“' * ELO JuizodeDireilóda

TIP.TA Pirªi?op Comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

 

OMELHORE MAIS BAelínATO

Descontos aos revende-

dores

Pedidos ao deposito:— ' '

Sociedade de Produtos Ouimiõaz, Lª

Rua 31 de Janelro, 171, Lº

galhães, correm éditos de trin-

emúltjrrna publicação do respe-

ctivo anuncio no “Diario do

Governo, citando Francisco de

Oliveira, snidado n.“ 892 da

 

PORTO 6.ª C.ª do Regimento de In-

—“ _ ªí fantaria,nn.º«24, de Aredas,

cegªr Fontes desta comarca e ausente em Magalhães.

Medico _

fºculNlCA GERAL
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OPERAÇÇÉS

L

Consultas na Avenida da

Estação n.ºs da 1 às4. Cha-

madas em()casa, Travessa do

Alfena, n.. 8.
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Vanini-central
Tabacaria, papelaria, perfumaria quin-

quilherias e artigos de novidade..

Deposito das aguas de Vida 0. Pedras

Salgadas e Entre-os— os

Depositarios das aguas da Curia e dos

' refrigerantes Sâmelro

Mendes da Costa & C'

' Arcos e Entre-Pontes

AVEIRO

ilºlldB'SB
uma casanaPraia de Espi-|

nho, em frente ao coreto. Pa.—

llliuiu instantaneo

SOFRE DE COMICHAO rovoca—

&: elo ECZEMA e outra D ENÇAs

ELEPA e Unção de umas gota;

d: HERPETO fará desaparecer rapi—

damente a comichão.

0 I-IERPETDL CURA. Anestá-10 f' N

meos numeros os recebidos 0 Hªlfa

dude fºllanç nd.mercado es- lm g

amo, que tem recusado

arm MARAVILHOSAS: A seção

&IERPETOL é muito poderosa, pe-

ntru ru pele e ataca os german que

e. encontram nos tecidos, ou que: são

uma do mom-IbmE' de numa-

- milho-o efeito urubu: arªgelede

BPINHAS ER P DE, RDE

HURAS DE INSEC 0 ÉCZEMAS

www e Sea ' A8 ou;

A' vendeas princie: farmacias

Clos depositos, em o.,Rua da

Prata,_137,1.',ofPo'rvo,Rua de; Flo-

MI,;—

Piano

trêsou quatro meses.

Dirigir carta com condi-

h dacção.

tardias .ntontar da segunda de 1922 _ !

Verifiquei: !

 

raindicação na? ríl'ii62;— Del-.

Pretende-senm, durante

leões de aluguér aest'a re-_.

 

(lampião , das

 

parte incerta para no preso de

dez dias, findo o dos éditos,

pagar a multa de saco e res-!

|

 

pectivos adicionais que lhe foi

aplicada por ter faltado a re-

vista deinspeção qUe iêvç lu-

gar em 9 de Cambra de 1921.

ou nomear bensá penhora sob

pena de. se devolver esse di-

reito ao exequente que é o!

ºz'segundo oficio Barbosa deMa- Ministério Público.

Aveiro, 25 _de Novembro!

_ O Juiz de direito,

Illhqumuc Barata, Iixrnuie ds llli'ri-

O escrivão da 2.“ oficio, _

Silverio Augusto Barbosa de

  

uns,-às

PILIGEANAS-riª L

Wii 61 DE ºi./mensomsm,.
PORTO- 

 

WWWeMmm

Mecanica

A Empreza Industrial de Pre-

______________garia e Moagem, Ltda., de Ave-

'_—————_"_—lãs de Caminha— ANADIA—

leva ao conheciment'n dn pblico

em geral que resolveu dar #

maior desenvolvimento ;ossivel

: estas Secções, pelo ue execu-

!ta com & maxima percileiçâo to—

das as obras de carpintaria e

ma'Cenarin, dispondo para isso

dep;ssoal habilitado : de ma-

quinismos modernos. Quem pre-

_ tender os seus serviços, confron—

te os preços, porque os nossos

rivalisam com qualquer outra

fabrica congénere.

Há sempre em deposito soa-

lhos e fôrros ap» :.lhados, qu'-

venderii a'preçoà módicos.

“fuma, fBBil'Bllil & Pmiirlin

' 'PÉ'çAM TABELAS

Prânicª
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A Podre Franca 6.- Lª' —,

RUA pz. BELEM. 147-Li$m_

r.-

ªªn!-“'—

“É“!tNeJ__

)

Diego de numa“

A EMPREZA Industrial de

Pregaria e Mugen, [Ainda,

Avelãs de Caminha—Anadia—

comunica ao comercio em gen“

que tem sempre em deposito part—'

entrega imediata. prego para['o-=

das as construções ao preçoe

Condições das Fabricas de H!-

boa e Porto. As nossas vendn;

mandem-se sobre vagon em HP,

gofores. pelo que o Comemº

desta Região muito economiª.

nos transportes, hoje bastlªºªrí

elevados. r |

(

i .b-

PED_IR TABELAS !

" _i

wwwiMWl

Cereaise legumes

Estarrejª—farinª

 

    

  



_ .-peâo das Provineias
7

esta&Amadores %%%&gªªãggggã333183530

%%%%%%%%% % %%%%%%%&%%%%

rosúárlos do OPORTO OIL COMPANV= Telegramas: TESTA

Rua Eça de elroz "ª

0666906406466666N6N0“Q+OÓQQOQOQQQÉEQOQOQOO66%XÃÉHªQQ

Burro,MM!!!"Hmm “A ELgªçm/ªªgaeªwmªmr

-_ :. emissorpm”colónias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PÁRACONFECCOES

- = ' ' Perlumªrlas e bijuterias

: nl: nido: ir mailidrir "minh run xii: rn lírio: % Pompeu da Costa Pereira%

A1. Auromsnoo, wmmnões; REALISADO, arranhões; FUNDO Rua José Estevam AVEHRQ Rua Mendes Leite

"» . ' .“ DE RESERVA. 24 MÍLHÓES — mam-Mwmommsoowm

. , nu.: em hung—nu. Jogº :oxonçsa-eolnao momo | CIM _ENTO
semestrais ou 8800 anuais

(| N.ºz, . issoo . Para obras de responsabilidade. Barras de a o a a -

Br de coimª [01108 "" 3 12800 ' 315300 ' mento armado. Produtos impermeabilizadore; ei-Endurª—

- tes cofres garantem a maior segurança contra roubo' e incendio. Cada lo—cedores para cimento. _—

: recebe 3 numa chave especialmente fabricada para o seu com artl—'

-podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. p Seriedade ComerBrill Financeira Md.ª

  

 

  
  

 

  

  

  
  

  
   

  

   

  
   

 

i0 acésso aos cofres tem lugar todos os dlas uteiss, Tºmº!“ º 197 e' 5267

das :O 'I: às 15 % horas 'Eu: tliltrrin. 65,1.º—Lisboa ' " '

:rl' ““'—“I——--———————-———“-————“'“——————————————n

Mundº Trindade Armazem de sedas Wma—;“-'Lloruriu pl'ãlãªnr

 

:

ª".“ um:"º de Cinthia: no 'Meu! . .,

irhírirlm: anrertntrntt da: LENços, Gravatas, oamaseos, No- ...”/,.-_j,,n,,gfgg;a£g:&s;3£r;
—-Rua mmª _____ RVE|RO_

 

'WÚI'ÍM. lill- moinrirleiu f."., bsreãas, e outéos tecidos de seda. "ªªºªm—uºªn .

»- e as pan ordar e molas para . "

' “ "NNW" BUM] . ““um“. vestidos. Preços de concortencia. Ven-_ Domingos Leite & Cf, |..“ Grande sortimento de papelaria—Ar-

" | das só por junto. Pedidos :: AGOSTI- . tigos de escritório—Secas para livros-

.:AJOÃO MENDONÇA 1 l-A el—B %%?) Dã OLÁVEÉRA RgCHáãõ&]l_R— Rua josé Estevam, 5, 5--Hc5-B. LouzgsãArtlgos para %csenhoepqmtu-

ua o omjar lm ra— e umanas— Sa onetes— um-

Aveiro PORTO.AVE1RO quilherias—Postaísilustrados, etc.

|_? ' "' ' ' 'Wºº WWWQWWWWMMWMM

i;,“ Alfaiataria mcnnnu PEREIRH iif'ii'lll T V' l [ ,: ' _

_ e _ Lªª as“; gg “graça;—A VEIRO emm. me" e me“—

'. faze hQ'aã Clª, Generos alimentícios de primeira

5 & qualidade. Variado sortido em m r-

'? $ “Zique
cearia, confeitaria,,Vcolnservaria, p_a- Fatos para passeio Alílmtilro

.
pelariae tabacos. m os. engana r-

.i l - ' de “eu
cªãrlªvªtlªrlªpdos, portuguesese estrangeiros. Co- ªceriméâ'elªªõªbõlesl | [ª

, º ªº ' _ m 5ª ª gnaes, licores, cervejas, etc. Frutas em e cªpªs ªgªªªlhº_““———

e Perfumaria caixas e a granel. Novidades para brin-

Rua ]oão Mendonça—AVEIRO ªªª : '"““ºª ºªsis:32; Bill MENTA—AVEIRO

 

preços medicas
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íáãáãfªãººáiããtáãm
auQáãiããããkããáâººáâº

pelarlte Mercearia -DE'

“__-.», em de Louças e Azulejos, Mª SAPATARLTªzunª Manuel Maria "OPBÍI'BTºwAgustauuCarvalho dos Reis

éVGJãº-âºôlyfââ Fazendas brancas & dº lª' auge do EmrrloAVEIRO gu das ªrredor“

|___ lm 19|9

'. : -II 1 f na ex—
'

lªdª em primeiro uga l'etI'OZBl'lª & mºdªs' Cervejas, cognacs, licores, vinhos

finos e de mem—Tabacos nacionais e

» >+w

   

Ção realisada na Tápada d'Ajuda aveiro—RuaDireita—10 êãôãáãu' ªdªgªs! «84895

» - - lt ra

Associação—central de agrícu u ' 6555. âôêláãâáâ é”!!*fv estrangeiros— Perfumarias, papelaria,

' medalha de oito de l.ª classe na FAZ E CONCFRTA cal ado para ho—

'çâo organizada em Vizeu duran- mem. senhora e creança gelos ultimos WSJ“%943454995 quinquilherias, loterias e objetos de

.,,Congresso-beirão, únicas :: que modelos e minimos preços. Rua cºimbra "._(wMáq eau») l escritório -— Chapelaria, gravataria

' concorrido Garante a excelente qualidade dos = O Isuspensorinsc—Especialidade em chá

-' e:"uu decorativos—W "Mul. cabedals e mais material que emprega ÁVEHRO café e outros artigos de mercearia.

, WinRescue—
nomanomemomm

naummmmwueoa
wam

1

lbrlca de Louça e Azuleios COLEGIO PORTUGUEz-AVMRO

_ —- d m 1882-—

DA FONTEÇljgoªyràlno Fun ªdª ' Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacidade, obedecendo

-
a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala—

'
ções elétricas, professam-se os _:cursos de instrução rimária, todas as
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